
Vários estudos foram realizados com o intuito de estimular o reparo ósseo (RO) utilizando campos magnéticos estáticos (CM) sepultados in vivo

(método proposto por Puricelli em 2003). Esse estudo avaliou histologicamente o efeito de enxerto ósseo autógeno (AUT) e implante de

hidroxiapatita (HA) granulada sintética (HAP 91®), sob influência de CM, no RO em calvária de 60 ratos masculinos, cepa Wistar, divididos em 4

grupos compostos por 15 animais: AUT, AUT + CM, HA e HA+CM. Os animais foram mortos em 15, 30 e 60 dias. O CM foi gerado por dois ímãs de

neodímio-ferro-boro sepultados externamente ao defeito. No grupo controle, foram utilizados discos de titânio comercialmente puro. O reparo ósseo

foi mais acelerado no grupo de enxerto autógeno sob influência de campo magnético do que no mesmo grupo sem influência magnética. O enxerto

ósseo autógeno demonstrou reparo ósseo superior ao implante de HA.

O reparo tecidual desempenha importante papel no sucesso das

mais variadas intervenções cirúrgicas. É estabelecido na literatura que

estímulos físicos como stress, sinais elétricos, campos eletromagnéticos e

magnéticos são capazes de regular positivamente a osteoindução,

provavelmente através do aumento da produção de fatores de

crescimento. Além dos estímulos físicos, diversos biomateriais também

têm sido estudados quanto a suas propriedades de estimulação e

condução do reparo ósseo. Destacam-se o fosfato tricálcico e a

hidroxiapatita (HA).

O objetivo deste estudo foi avaliar histologicamente o efeito de

enxerto ósseo autógeno e implante de HA granulada sintética sob

influência de campo magnético estático, no reparo ósseo em calvária

de ratos, visto que esse tipo de estudo não foi encontrado na

literatura.

MORTE AUT
AUT+ 

MAG
HA HA+MAG

15 dias 5 5 5 5

30 dias 5 5 5 5

60 dias 5 5 5 5

Obtenção da peça para confecção das

lâminas histológicas.

Exposição da calota craniana e delimitação da área do defeito 

ósseo e das ostectomias com grafite (A), utilização da broca 

trefina (B), defeito ósseo central de 5mm e lojas dos dispositivos 

metálicos (C), remoção do enxerto autógeno (D), adaptação dos 

dispositivos metálicos e da HA (E) e adaptação do enxerto ósseo 

(F) Delimitação do defeito ósseo com 

programa Axiovision

Dentro de cada tempo operatório, a presença do CM não

promoveu diferenças estatísticas (análise de variância de uma via

com teste de Bonferroni; nível de significancia de 5%) na

porcentagem de osso neoformado. Quando comparados os grupos

de AUT com os de HA, os primeiros apresentaram maiores valores

de preenchimento ósseo em 30 e 60 dias. Quando analisados

longitudinalmente, os resultados apontaram que o grupo de

AUT+CM apresentou uma variação significativa (análise de

variância de uma via com teste de Bonferroni; nível de

significancia de 5%) quantidade de osso neoformado de 15 para

30 dias, fato observado no AUT somente em 60 dias. Os grupos de

HA não apresentaram variação no preenchimento ósseo ao longo

do tempo.

Divisão dos grupos
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